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Abstract
Introduction:  Ultrasound  is  the  most  frequently  used  imaging  method  to  evaluate  thyroid  nodu-
les. Sonographic  characteristics  of  thyroid  nodules  which  are  concerning  for  malignancy  are
important  to  define  the  need  for  fine  needdle  aspiration  biopsy  or  open  surgery.
Objective:  To  evaluate  malignancy  risk  of  solid  thyroid  nodules  through  sonographic  scoring.
The effects  of  nodule  size  ≥  2  cm  and  associated  pathologic  cervical  lymph  node  in  scoring  were
examined  in  addition  to  generally  excepted  suspicious  features.
Methods:  Medical  data  of  123  patients  underwent  thyroid  surgery  were  reviewed,  and  89  pati-
ents (58  females,  31  males)  were  included  in  the  study.  The  presence  and  absence  of  each
suspicious  sonographic  feature  of  thyroid  nodules  were  scored  as  1  and  0,  respectively.  Total
ultrasound score  was  obtained  by  adding  the  positive  ultrasound  findings.  Differently  from  litera-
ture, nodule  size  ≥  2  cm  and  associated  pathologic  cervical  node  were  added  in  scoring  criteria.
The diagnostic  performance  of  nodule  characteristics  for  malignancy  and  the  effect  of  total  US

score to  discriminate  malignant  and  benign  disease  were  calculated.

Results:  A  significant  relationship  was  found  between  malignancy  and  hypoechogenity,  border
irregularity,  intranodular  vascularity,  and  microcalcification  (p  <  0.05).  Pathologic  cervical  node
was observed  predominantly  in  association  with  malignant  nodules.  Positive  predictive  value
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of  suspicious  cervical  node  for  malignancy  was  67%,  similar  to  microcalcification.  Nodule  size
≥ 2  cm  was  not  distinctive  for  diagnosis  of  malignancy.  The  number  of  suspicious  sonographic
features obtained  with  receiver  operating  characteristic  analysis  to  discriminate  between  malig-
nant and  benign  disease  was  three.
Conclusion:  Sonographic  scoring  of  thyroid  nodules  is  an  effective  method  for  predicting  malig-
nancy. The  authors  suggest  including  asssociated  pathologic  node  in  the  scoring  criteria.  Further
studies with  larger  cohorts  will  provide  more  evidence  about  its  importance  in  sonographic
scoring.
© 2016  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published
by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Escore  ultrassonográfico  de  nódulos  sólidos  de  tireoide:  efeitos  do  tamanho  do
nódulo  e  de  linfonodo  cervical  suspeito

Resumo
Introdução:  A  ultrassonografia  é  o  método  imagiológico  mais  frequentemente  usado  na
avaliação de  nódulos  tireoidianos.  As  características  ultrassonográficas  dos  nódulos  tireoidi-
anos que  dizem  respeito  à  malignidade  são  importantes  para  a  definição  da  necessidade  de
uma biópsia  por  aspiração  com  agulha  fina  ou  uma  cirurgia  aberta.
Objetivo:  Avaliar  o  risco  de  malignidade  de  nódulos  tireoidianos  sólidos  por  meio  de  escore
ultrassonográfico,  verificar  os  efeitos  de  nódulos  ≥  2  cm,  em  associação  com  linfonodo  cervical
patológico,  além  de  características  suspeitas  geralmente  omitidas.
Método:  Foram  revisados  dados  médicos  de  123  pacientes  tratados  com  cirurgia  da  tireoide.
Foram incluídos  no  estudo  89  pacientes  (58  mulheres,  31  homens).  Presença  e  ausência  de  cada
característica  ultrassonográfica  suspeita  de  nódulo  tireoidiano  receberam  pontuações  de  1  e  0,
respectivamente.  O  escore  ultrassonográfico  total  foi  obtido  pela  soma  dos  achados  ultrasso-
nográficos  positivos.  Diferentemente  da  literatura,  nódulos  ≥  2  cm  e  nodo  cervical  patológico
associado  foram  acrescentados  nos  critérios  de  pontuação.  Foram  calculados  o  valor  diagnóstico
das características  dos  nódulos  para  malignidade  e  o  efeito  do  escore  ultrassonográfico  total  na
diferenciação entre  doença  maligna  vs.  benigna.
Resultados:  Foi  encontrada  uma  associação  significante  entre  malignidade  e  hipoecogenici-
dade, irregularidade  das  margens,  vascularidade  intranodular  e  microcalcificação  (p  <  0,05).
Nodo cervical  patológico  foi  observado  predominantemente  em  associação  com  nódulos  malig-
nos. O  valor  preditivo  positivo  de  nodo  cervical  suspeito  para  malignidade  foi  de  67%,  similar  ao
achado para  microcalcificação.  Diâmetro  de  nódulo  ≥  2  cm  não  foi  fator  diferenciador  para  diag-
nóstico de  malignidade.  O  número  de  características  ultrassonográficas  suspeitas  obtido  com  a
análise da  curva  de  características  de  operação  do  receptor  (receiver  operating  characteristic,
ROC) para  discriminação  entre  doença  maligna  vs.  benigna  foi  igual  a  3.
Conclusão:  O  escore  ultrassonográfico  dos  nódulos  tireoidianos  é  método  efetivo  para  predição
de malignidade.  Sugerimos  a  inclusão  de  nódulo  patológico  associado  aos  critérios  de  pontuação.
Futuros estudos  com  coortes  maiores  proporcionarão  mais  evidências  sobre  sua  importância  no
escore ultrassonográfico.
© 2016  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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tireoidianos.4 As  características  ultrassonográficas  dos
ntrodução

ódulos  tireoidianos  são  achados  comuns,  com  percen-
uais  de  malignidade  de  10-15%.1 Embora  a  biópsia  por
spiração  com  agulha  fina  (BAAF)  seja  ainda  o  exame
ais  confiável  para  detecção  de  malignidade,  com  acu-
ácia  >  95%,  foi  observada  citologia  indeterminada  em
5-30%  das  BAAFs.1,2 Foi  constatado  que  quase  todas  as
esões  que  resultaram  em  citologia  indeterminada  eram
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enignas,  após  o  exame  histopatológico  dos  espécimes
irúrgicos.3

A  ultrassonografia  (US)  é  um  método  diagnóstico  com-
rovadamente  confiável  e  facilmente  disponível,  com  altas
ensibilidade  (90%)  e  especificidade  (85%)  para  nódulos
ódulos  tireoidianos  sugestivas  de  malignidade  são:  hipoe-
ogenicidade,  estrutura  sólida,  irregularidade  das  margens,
icrocalcificação  e  metástase  para  linfonodos  regionais.5---8
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Sonographic  scoring  of  thyroid  nodules  

Hipervascularidade  intranodular  e  diâmetro  de  nódulo
≥  2  cm  também  foram  considerados  na  literatura  como
indicadores  de  malignidade  da  tireoide.9---11

Vários  pesquisadores  já  lançaram  mão  de  métodos  de
classificação  baseados  na  US  para  avaliação  de  nódulos
tireoidianos.12 Contudo,  os  papéis  exercidos  por  linfo-
nodo  (LN)  cervical  suspeito  e  diâmetro  de  nódulo  ≥  2
nas  pontuações  ultrassonográficas  de  nódulos  tireoidianos
ainda  não  foram  analisados  em  conjunto  em  um  mesmo
estudo.  Em  nosso  estudo,  avaliamos  a  exequibilidade  e
eficácia  dessas  características  no  escore  ultrassonográfico
para  diferenciação  entre  nódulos  tireoidianos  malignos  e
benignos.

Método

Pacientes

Revisamos  os  prontuários  médicos  de  123  pacientes  (58
mulheres,  31  homens)  que  tinham  sido  tratados  com  cirurgia
de  tireoide  (lobectomia,  istmolobectomia  ou  tireoidectomia
total)  entre  fevereiro  de  2013  e  julho  de  2014,  na  Clínica
de  Otorrinolaringologia  no  Hospital  Escola  e  de  Pesquisa
Sisli  Etfal.  Cinco  pacientes  com  hipertireoidismo,  quatro
com  imagens  US  incompletas,  cinco  com  resultado  incon-
clusivo  da  citopatologia,  11  com  cirurgia  de  revisão  e  nove
pacientes  exclusivamente  com  nódulo  cístico  foram  excluí-
dos  do  estudo.  Foram  registrados  idade,  gênero,  laudos  US
pré-operatórios,  resultados  da  BAAF  e  resultados  da  histopa-
tologia  dos  espécimes  cirúrgicos  de  89  pacientes.  O  comitê
de  ética  da  instituição  aprovou  o  presente  estudo  (número
783)  e  foi  obtido  consentimento  informado  de  todos  os  paci-
entes.

Ultrassonografia

Os  estudos  de  ultrassonografia  em  escala  de  cinza  e  com  Dop-
pler  em  cores  foram  feitos  por  radiologistas  com  experiência
em  US  de  pescoço com  um  aparelho  de  ultrassonografia  de
alta  resolução (Siemens  S2000,  Erlangen,  Alemanha),  equi-
pado  com  uma  sonda  linear  de  5-14  MHz.

Apenas  nódulos  sólidos  foram  incluídos  no  estudo.
Um  nódulo  tireoidiano  sólido  foi  descrito  como  mera-
mente,  ou  predominantemente,  sólido  quando  10%  ou
menos  do  volume  total  eram  císticos.  Foram  avaliadas
as  características  ultrassonográficas  suspeitas  do  nódulo,
como:  hipoecogenicidade  significativa,  irregularidade  das
margens,  microcalcificações,  vascularidade  intranodal,  LN
cervical  associado  a  componentes  císticos  intranodais  ou
microcalcificações  e  diâmetro  de  nódulo  ≥  2  cm  em  seu
maior  diâmetro.  Em  presença  de  vários  nódulos  tireoidia-
nos,  foi  selecionado  aquele  com  o  maior  diâmetro  e/ou  com
o  maior  potencial  de  malignidade  nos  achados  ultrassono-
gráficos.

Hipoecogenicidade  significativa  foi  descrita  como  tendo
ecogenicidade  igual  ou  reduzida  com  relação aos  mús-
culos  infraióideos.  A  margem  nodular  que  apresente

microlobulação  e/ou  rebordo  espiculado  pode  estar  relacio-
nada  à  malignidade  da  tireoide.  Microlobulação foi  descrita
como  a  presença de  pequenos  lóbulos  na  superfície  do
nódulo.  Margem  espiculada  foi  descrita  como  a  presença
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e  espiculação  irregular  localizada  na  superfície  do  nódulo.
icrocalcificações  foram  observadas  como  focos  hiperecoi-
os  diminutos  (<  1  mm  de  diâmetro),  sem  exibir  artefatos  em
auda  de  cometa  ou  sombra  posterior.  Vascularidade  intra-
odal,  determinada  com  US  Doppler  em  cores,  foi  descrita
omo  a  presença de  fluxo  na  parte  central,  tanto  na  parte
entral  como  periférica  do  nódulo.

score  de  características  suspeitas

as  imagens  e  relatórios  de  US,  a  presença de  cada  carac-
erística  suspeita  de  hipoecogenicidade,  microcalcificação,
ordas  irregulares,  diâmetro  ≥  2  cm,  vascularidade  intra-
odal  e  LN  cervical  patológico  associado  nos  nódulos
xaminados  recebeu  pontuação  igual  a  1;  a  ausência  des-
es  achados  recebeu  pontuação  igual  a  0.  O  escore  US  total
oi  obtido  pela  soma  de  cada  escore  individual  para  as  carac-
erísticas  ultrassonográficas  suspeitas.  O escore  US  total  foi
ividido  em  dois  grupos  (escore  baixo  vs.  alto),  com  base  no
alor  ideal  para  o  ponto  de  corte,  calculado  com  o  uso  da
nálise  da  curva  de  características  de  operação  do  receptor
ROC).

iópsia  por  aspiração  com  agulha  fina
AAFs  orientadas  por  US  foram  obtidas  por  radiologistas
xperientes,  que  usaram  uma  agulha  #27  acoplada  a  uma
eringa  plástica  descartada  de  10  mL  e  a  um  aspirador.  Não
oi  aplicada  anestesia  local.  O  radiologista  aspirou  cuida-
osamente  cada  nódulo  pelo  menos  duas  vezes.  Depois  de
btida  a  BAAF,  foi  feito  um  esfregaço  com  o  espécime  cole-
ado  em  lâminas  de  vidro  que,  em  seguida,  foi  fixado  em
lcool  95%  para  coloração  de  Papanicolaou.

valiação  histopatológica
odos  os  espécimes  de  tireoidectomia  foram  preparados
ara  exame  histopatológico.  Foram  preparados  blocos  de
arafina  por  imersão  das  amostras  de  tecido;  de  cada  bloco,
oram  obtidas  secções  ultrafinas  (3-5  �m).  As  secções  foram
oradas  com  hematoxilina  e  eosina.  Quando  necessário,
oram  obtidas  colorações  especiais.  Todos  os  esfregaços  e
ecções  foram  examinados  por  patologistas  experientes.  O
iagnóstico  final  dos  nódulos  ficou  estabelecido  pela  histo-
atologia  do  espécime.

nálise  estatística

oi  feita  com  o  programa  SPSS  15.0  para  Windows  (SPSS,
nc.,  Chicago,  IL).  A  estatística  descritiva  foi  apresentada
a  forma  numérica  e  percentual  para  as  variáveis  categóri-
as.  A  razão  de  dependência  das  variáveis  categóricas  entre
rupos  foi  testada  com  o  teste  de  McNemar,  enquanto  a
azão  de  independência  foi  analisada  com  a  aplicação  do
este  do  qui-quadrado.  Quando  as  condições de  comparação
ão  podiam  fornecer  as  proporções  dos  grupos  independen-
es,  foi  aplicada  a  simulação  de  Monte  Carlo.  Usamos  o
oeficiente  Kappa  como  medida  de  concordância  no  proto-
olo  aplicado.  A  avaliação do  coeficiente  Kappa  foi  feita  da

eguinte  forma:  <  0  =  sem  concordância,  0,0-0,20  =  baixa
oncordância,  0,21-0,40  =  concordância  moderada,  0,41-
,60  concordância  alta,  0,81-1,00  concordância  muito  alta.

 significância  estatística  foi  definida  como  p  <  0,05.
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Tabela  1  Características  ultrassonográficas  suspeitas,
escores  US  totais  e  resultados  da  histopatologia  dos  nódulos
tireoidianos  avaliados,  com  percentuais  de  incidência

n  %

Hipoecogenicidade  30  33,7
Diâmetro  ≥  2  cm  61  68,5
Irregularidade  das  margens  11  12,4
Vascularidade  intranodal  16  18,0
Microcalcificação 18  20,2
LN suspeito  3  3,4

Escore US  total
0  7  7,9
1 45  50,6
2 20  22,5
3 12  13,5
4 5  5,6

Escore US  alto
≥  3  17  19,1

Escore US  baixo
<  3 72  80,9
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Maligna  29  32,6
Benigna  60  67,4

O  ponto  de  corte  ideal  para  o  escore  US  total  para
iferenciação  entre  nódulos  malignos  vs.  benignos  foi  obtido
ela  análise  da  curva  de  características  de  operação  do
eceptor  (ROC)  na  sensibilidade/especificidade  máxima.

esultados

oram  incluídos  no  estudo  31  (34,8%)  homens  e  58  (65,2%)
ulheres  entre  21-82  (mediana,  51,9  ±  13,1)  anos.  A

requência  de  cada  característica  suspeita  e  os  escores  US
otais  para  os  nódulos  estão  listados  na  tabela  1. Diâme-
ro  ≥  2  cm,  hipoecogenicidade  e  microcalcificação  foram  as
aracterísticas  ultrassonográficas  suspeitas  mais  frequente-

ente  observadas  entre  todos  os  nódulos,  com  percentuais
e  incidência  de  68,5%,  33,7%  e  20,2%,  respectivamente.

O  valor  de  corte  para  o  escore  US  total  para  discriminação
ntre  nódulos  malignos  vs.  benignos  foi  igual  a  3  (Az  =  0,675),

p
4
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Tabela  2  Distribuição  de  nódulos  malignos  e  benignos  entre  os  g

H

Maligna  

n  %  n

Escore  US  total  

Alto (≥  3) 15  88,2  

51,7 

Baixo (<  3) 14  19,4  5
48,3 

29 6
Unsal  O  et  al.

om  base  na  análise  ROC  na  sensibilidade/especificidade
áxima.  O  escore  US  total  para  os  nódulos  foi  dividido  em
ois  grupos,  como  escores  US  baixos  (<  3)  e  altos  (≥  3),
evou-se  em  conta  o  valor  de  corte  estabelecido.  Os  percen-
uais  de  incidência  para  nódulos  com  escores  baixos  e  altos

 os  resultados  histopatológicos  para  os  espécimes  também
odem  ser  vistos  na  tabela  1. Dos  89  nódulos,  72  (80,9%)
eceberam  escores  <  3,  enquanto  17  (19,1%)  tiveram  escore
S  alto  (≥  3).  Após  a  remoção cirúrgica,  os  resultados  finais
a  histopatologia  mostraram  nódulos  malignos  em  29  (32,6%)

 benignos  em  60  (67,4%).  Também  pela  histopatologia  dos
ódulos  malignos,  observamos  28  (96,6%)  carcinomas  papi-
ares  e  um  (3,4%)  linfoma.

Os percentuais  de  malignidade  nos  nódulos  com  escore
lto  e  baixo  estão  apresentados  na  tabela  2.  Dezessete  nódu-
os  se  situavam  no  grupo  de  escores  altos  e  15  (82,2%)  desses
7  revelaram  malignidade,  enquanto  14  (19,4%)  do  grupo
e  72  no  grupo  de  escores  baixos  mostraram  malignidade.

 risco  de  malignidade  para  os  nódulos  de  escores  altos  foi
ignificantemente  maior,  em  comparação  com  os  nódulos
om  escores  baixos  (p  =  0,004).

Ao  compararmos  as  características  de  nódulo  suspeito
-- hipoecogenicidade,  bordas  irregulares,  vascularidade
ntranodular  e  microcalcificação  ---  com  os  resultados  da  his-
opatologia,  observamos  que  o  risco  de  malignidade  era
ignificativamente  maior  nos  nódulos  que  apresentavam
ssas  características  ultrassonográficas,  em  comparação
om  nódulos  sem  tais  características  (p  <  0,05)  (tabela  3).

Em  nosso  estudo,  diâmetro  de  nódulo  ≥  2  não  foi  fator
iferenciador  para  o  diagnóstico  de  malignidade  (p  >  0,05).
or  outro  lado,  detectamos  que  nódulos  ≥  2  cm  estavam
ssociados  a  uma  histopatologia  benigna.  Mas  observamos
ue  a distribuição  dos  nódulos  com  diâmetro  ≥  2  cm  entre
ódulos  com  escore  alto  vs.  baixa  foi  similar.  Não  foi  demons-
rada  diferença significante  (p  >  0,05).

Em  nosso  estudo,  foram  sonograficamente  descritos  três
Ns  cervicais  com  características  suspeitas.  Dois  (66,6%)
esses  LNs  foram  associados  à  presença  de  malignidade  tire-
idiana.

Para  cada  característica  ultrassonográfica  suspeita,  os
esempenhos  diagnósticos  calculados,  inclusive  sensibili-
ade,  especificidade,  valor  preditivo  positivo  (VPP),  valor
reditivo  negativo  (VPN)  e  acurácia,  estão  listados  na  tabela

.  Microcalcificação  e  presença de  LN  suspeito  tiveram  o
ais  alto  VPP  (0,667).

rupos  de  baixo  e  alto  escore

istopatologia  dos  nódulos

Benigna

 %  p  Kappa

0,004  0,542
2  11,8

3,3
8  80,6

96,7
0
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Tabela  3  Percentuais  de  malignidade  dos  nódulos  com  e  sem  características  ultrassonográficas  suspeitas

Histopatologia  dos  nódulos

Maligna  Benigna

n  %  n  %  p

Hipoecogenicidade  0,003
+ 16  53,3 14  46,7
− 13  22,0 46  78,0

Irregularidade  das  margens 0,019
+  7  63,6 4  36,4
− 22  28,2  56  71,8

Hipervascularidade  0,026
+ 9  56,3  7  43,8
− 20  27,4  53  72,6

Microcalcificação 0,001
+ 12  66,7 6  33,3
− 17  23,9 54  76,1

Tabela  4  Desempenhos  diagnósticos  das  características  ultrassonográficas  suspeitas  de  nódulos  tireoidianos

Sensibilidade  (%)  Especificidade  (%)  VPP  (%)  VPN  (%)  Acurácia

Ultrassom  0,517  0,967  0,882  0,806  0,802
Hipoecogenicidade  0,552  0,767  0,533  0,780  0,764
Diâmetro ≥  2  cm  0,483  0,217  0,230  0,464  0,303
Irregularidade  das  margens  0,241  0,933  0,636  0,718  0,708
Hipervascularidade  0,310  0,883  0,563  0,726  0,697
Microcalcificação 0,414  0,900  0,667  0,761  0,742

,983  
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LN suspeitos  0,069  0

Discussão

Em  adultos,  foi  descrito  que  a  prevalência  de  nódulos  tire-
oidianos  é  de  50%.13 O  exame  ultrassonográfico,  que  é  a
principal  modalidade  para  a  detecção de  nódulos  tireoidi-
anos,  aumentou  o  percentual  de  identificação  dos  nódulos
tireoidianos  clinicamente  assintomáticos,  com  prevalência
de  19-67%.14 Por  outro  lado,  a  capacidade  desse  exame  de
diferenciar  entre  nódulos  malignos  vs.  benignos  ainda  não
ficou  devidamente  esclarecida  e  nem  se  chegou  a  um  con-
senso.

BAAF  orientada  por  US  é  o  método  diagnóstico  para
avaliação  histopatológica  de  nódulos  tireoidianos.  Contudo,
esse  método  tem  algumas  desvantagens,  como,  por  exem-
plo,  amostras  inadequadas,  citologia  indeterminada,  custo,
invasibilidade  e  dependência  da  experiência  profissional  .12

Hoje  em  dia,  o  uso  das  características  ultrassonográficas
com  o  objetivo  de  prognosticar  malignidade  pode  diminuir
a  necessidade  de  BAAF,  mas  deve-se  ter  em  mente  que
nenhuma  das  características  ultrassonográficas  nodulares  foi
considerada  como  tendo  sensibilidade  ou  especificidade  de
100%  para  malignidade  tireoidiana.
As  características  ultrassonográficas  suspeitas,  conside-
radas  no  presente  estudo  para  a  diferenciação de  possíveis
nódulos  sólidos  malignos,  foram  decorrentes  de  alguns
estudos  já  publicados.12,14,15 Avaliamos  a  presença de

d
p
d
t

0,667  0,686  0,685

ipoecogenicidade,  microcalcificação,  bordas  irregulares  e
ipervascularidade  intranodal.  Diferentemente  da  litera-
ura,  em  nosso  estudo,  a  presença de  LN  cervical  suspeito  e
iâmetro  de  nódulo  ≥  2  cm  foram  incluídos  nos  critérios  de
ontuação.

LNs  pré-laríngeos,  pré-traqueais  e  paratraqueais  são
ocais  em  que  comumente  se  pode  observar  a  presença
e  metástase  de  carcinoma  de  tireoide.  Características
os  LNs  cervicais,  como  pontilhados  hiperecoicos,  aspecto
ístico,  vascularização periférica  e  desaparecimento  do
ilo,  têm  sido  correlacionadas  com  malignidade.16 A  coe-
istência  de  nódulos  tireoidianos  com  um  LN  cervical  que
presente  tais  características  é  achado  sonográfico  impor-
ante,  com  relação à  possibilidade  de  malignidade.  Neste
studo,  LNs  cervicais  suspeitos  foram  observados  em  três
acientes.  Dois  desses  nódulos  acompanhavam  um  carci-
oma  de  tireoide.  Observamos  VPP  =  66,7%  para  câncer  em
resença  de  LN  cervical  suspeito,  similarmente  em  nódu-
os  microcalcificados.  Assim,  acreditamos  que  a  inclusão
e  presença de  NL  suspeito  nos  critérios  de  escore  teria
apel  importante  na  predição de  malignidade  tireoidiana.
ntretanto,  faz-se  necessária  a  publicação  de  novos  estudos,

evido  ao  número  inadequado  de  LNs  cervicais  suspeitos,
ara  que  se  possa  determinar  sua  importância  em  termos
e  escore  ultrassonográfico  e  prognóstico  de  malignidade
ireoidiana.
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Embora  nenhuma  das  características  ultrassonográficas
8  

Embora  o  diâmetro  do  nódulo  seja  considerado  como
chado  inespecífico,  um  estudo  já  publicado  revelou  a
xistência  de  uma  relação não  linear  entre  diâmetro  e
ercentual  de  malignidade.  Foi  constatado  que  o  limiar
proximado  para  aumento  do  risco  de  malignidade  era
e  2  cm.10 Além  disso,  Smith-Bindman  et  al.11 informa-
am  que  três  características  US  ---  diâmetro  de  nódulo  ≥

 cm,  microcalcificação  e  composição  sólida  ---  estavam  inti-
amente  associadas  ao  risco  de  carcinoma  de  tireoide.
iante  disso,  decidimos  incluir  diâmetro  de  nódulo  ≥  2  cm
os  critérios  de  pontuação.  Mas  observamos  que  tanto  no
rupo  com  altos  escores  como  no  grupo  com  baixos  esco-
es  a  distribuição  de  nódulos  ≥  2  cm  era  similar  e  que
ssa  distribuição  não  era  estatisticamente  significante  (p

 0,05).  Assim,  consideramos  que  diâmetro  de  nódulo  ≥
 cm  não  desempenha  papel  importante  no  escore.  Ainda
ue  tenhamos  observado  que  o  diâmetro  de  nódulo  ≥  2  cm
ão  era  estatisticamente  significante,  na  prática  nota-se  a
endência  de  fazer  coletas  de  material  dos  nódulos  maio-
es  na  tireoide.  Ademais,  a  publicação  revisada  em  2009  das
rientações  da  American  Thyroid  Association  sugere  que,
m  presença  de  dois  ou  mais  nódulos,  a  coleta  seja  feita
o  maior  nódulo,  se  nenhuma  dessas  estruturas  tiver  carac-
erística  ultrassonográfica  suspeita  e  se  os  nódulos  forem
onograficamente  similares.1

Estudos  também  descreveram  como  preditores  de
alignidade  tireoidiana  a  microcalcificação,  hipoecoge-

icidade  significativa  e  irregularidade  das  margens.15,16

 microcalcificação,  a  despeito  da  baixa  sensibilidade,  é
m  indicador  ultrassonográfico  relativamente  específico  de
arcinoma  de  tireoide.  Em  estudo  precedente,  45-60%  dos
ódulos  malignos  demonstravam  microcalcificações  vs.  7-
4%  dos  nódulos  benignos.16 Ahn  et  al.17 relataram  VPP

 85,1%  para  câncer  em  presença  de  microcalcificações.
m  outro  estudo,  60%  dos  pacientes  que  apresentavam
icrocalcificações  sofriam  de  doença maligna.18 Encontra-
os  VPP  =  66,7%  para  câncer  em  nódulos  microcalcificados  ---

 VPP  mais  alto,  com  situação similar  em  casos  com  presença
e  LNs  cervicais  suspeitos.

Frequentemente  observa-se  que  nódulos  malignos  são
ignificativamente  hipoecoicos.16 Em  um  estudo  prospec-
ivo  de  349  nódulos  tireoidianos  cirurgicamente  excisados,
appelli  et  al.19 encontraram  uma  Odds  Ratio  =  3,8  para
alignidade  em  nódulos  sólidos  hipoecoicos.  Comparativa-
ente,  observamos  uma  Odds  Ratio  =  2,8  de  malignidade

m  nódulos  hipoecoicos.
O  achado  de  irregularidade  das  margens  de  um  nódulo

ireoidiano  é  considerado  como  uma  importante  carac-
erística  ultrassonográfica.  O  maior  risco  de  malignidade
elacionado  a  margens  irregulares  já  foi  discutido  na
iteratura.16 Em  nosso  estudo,  irregularidade  das  margens
oi  detectada  em  11  de  89  nódulos.  Constatamos  que  sete
esses  nódulos  (7/11)  (63,6%)  apresentavam  malignidade,
nquanto  quatro  (4/11)  (36,4%)  eram  benignos.  Observamos
ambém  que,  estatisticamente,  o  achado  de  irregularidade
as  margens  foi  maior  em  nódulos  malignos  vs.  benignos  (p

 0,019).
Em geral,  a  vascularidade  dos  nódulos  é  avaliada  com  o

so  da  US  Doppler  em  cores.  Foi  demonstrado  que  42-74%

os  nódulos  tireoidianos  malignos  apresentam  hipervascu-
aridade  e  um  fluxo  sanguíneo  central  importante.20 Frates
t  al.21 relataram  que  a  vascularidade  predominantemente

s
p
r

Unsal  O  et  al.

entral  foi  observada  em  maior  número  de  nódulos  malig-
os  (42%)  do  que  em  nódulos  benignos  (14%).  Dentro  dessa
esma  linha,  nosso  estudo  revelou  percentual  significativa-
ente  mais  alto  de  hipervascularidade  em  nódulos  malignos

s.  nódulos  benignos  (p  =  0,026).
São  vários  os  sistemas  de  informação  e  de  dados  basea-

os  em  características  ultrassonográficas  já  discutidos  para
dentificação  de  risco  de  malignidade.  Horvath  et  al.,22 com
ma  recomendação modificada  de  Jin  Kwak  et  al.,23 propu-
eram  o  sistema  classificatório  Thyroid  Image  Reporting  and
ata  System  (TI-RADS)  como  estratégia  para  melhorar  o  tra-
amento  dos  pacientes  e  o  custo-benefício,  mediante  a  não
eitura  de  BAAFs  desnecessárias  em  nódulos  tireoidianos.
ntretanto,  o  seu  uso  clínico  é  muito  limitado.

De  acordo  com  as  orientações  da  American  Association
f  Clinical  Endocrinologists,24 Ozel  et  al.25 sugeriram  que
ejam  consideradas  pelo  menos  três  características  US  para
isco  de  malignidade  em  nódulos  com  diâmetro  <  1  cm,  com
recisão  diagnóstica  de  89,9%,  enquanto  a  presença  de  duas
aracterísticas  US  deve  ser  considerada  para  nódulos  com
iâmetro  ≥  1  cm,  com  precisão  diagnóstica  de  93,8%. Em
osso  estudo,  o  valor  de  corte  para  características  ultrasso-
ográficas  suspeitas,  com  inclusão  de  diâmetro  de  nodo  ≥

 cm  e  presença de  LN  cervical  suspeito,  foi  igual  a  3  (Az  =
,675),  com  precisão  diagnóstica  de  US  =  80,2%.

O  escore  ultrassonográfico  de  nódulos  tireoidianos  pode
umentar  a precisão  diagnóstica  da  US  para  malignidade
ireoidiana,  pode  evitar  coletas  de  material  invasivas  e
rocedimentos  cirúrgicos  desnecessários  e,  além  disso,  pos-
ibilita  uma  rápida  decisão  sobre  qual  o  nódulo  deve  ser
scolhido  para  a  coleta  da  amostra.

Nosso  estudo  peca  por  algumas  limitações.  A  primeira
elas  foi  a  seleção de  apenas  um  nódulo  tireoidiano  suspeito
ara  cada  paciente.  A  segunda  foi  a  limitação  das  imagens
etrospectivas,  o  que  resultou  em  informações  inadequa-
as,  em  comparação  com  um  estudo  dinâmico,  no  qual  se
ode  fazer  uma  análise  mais  aprofundada.  Além  disso,  em
ossa  série,  a  elevada  incidência  de  carcinoma  papilar  da
ireoide  (96,5%)  pode  levar  a  um  viés,  considerando  que  as
aracterísticas  US  suspeitas  geralmente  adotadas  não  são
uficientes  para  a  detecção de  carcinomas  foliculares.

onclusão

 ultrassonografia  é  uma  ferramenta  não  invasiva  e  efe-
iva  para  avaliação  de  nódulos  tireoidianos.  O  escore  de
aracterísticas  suspeitas  com  base  na  US  é  método  prático
ara  decidir  qual  nódulo  que  deve  ser  submetido  a  coleta
e  material.  Contrariamente  ao  diâmetro  do  nódulo,  acre-
itamos  que  a  presença de  um  LN  cervical  suspeito  deve
er  incluída  nos  critérios  de  escore  geralmente  adotados,
a  tentativa  de  predizer  a malignidade  da  tireoide,  embora
ão  tenhamos  podido  detectar  um  número  adequado  de  LN
uspeitos  para  a feitura  de  uma  análise  estatística  acurada.
oortes  maiores  poderão  permitir  resultados  de  maior  rele-
ância  entre  LN  cervicais  suspeitos  e  risco  de  malignidade
e  tireoide.
uspeitas  ofereça especificidade  e  sensibilidade  suficientes
ara  um  diagnóstico  de  malignidade,  seu  efeito  cumulativo
eforça  a  possibilidade  de  uma  malignidade  de  tireoide.  No
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presente  estudo,  três  ou  mais  características  ultrassonográ-
ficas  suspeitas  revelam  um  nódulo  tireoidiano  com  potencial
de  malignidade.  Mas  há  necessidade  de  novos  estudos  pros-
pectivos  de  coorte  fundamentados  na  US  em  tempo  real,
para  que  sejam  obtidos  resultados  mais  acurados.
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